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Não muito raro falta-me a palavra certa 

para exprimir o que sinto, 

não que eu não saiba o que sinto 

e muito mais por que eu não saiba por que sinto 

e fico nesse impasse com a pena suspensa 

perdido num torvelinho de períodos vãos 

numa postura tensa, 

com todo um frenesi de sentimentos em minhas mãos, 

incapaz 

de dominar a mim mesmo. 

O mundo parece tão mais plácido através da janela... 

Imagino a vida toda uma mulher grávida 

de todos os milagres que preciso 

para não me bastar a mim mesmo. 

Eu sei que estou sendo leviano 

quando não vejo em nada nenhum encanto 

e quando tudo me parece mero engano. 

O tudo e o nada se confundem tanto! 

Eu queria estar distante de tudo isso agora, 

mas não mergulhar em mim, 

antes numa relva onde eu pudesse me estirar 

e esquecer... 

esquecer que simplesmente 

estou. 
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